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A O:ganizaçåo da Uni-
dade Africana (OUA) co-

memorou, ontem, o seu

16 aniversário nô momen-

to em que os Povos da

Africa sentem cada vez

.áiã " necegeidade de

lutar contra o ímpe:ialis-
mo o racísmo, eo n€o'
colonialismo e Pela sua

unidade.

A OUA foi fundada no
dia 25 de Maio de 1963,

em 
-Adis-Abeba, 

caPital da.

Etiópia. Com o tempo ve¡o

a transformar-se em im-
portante instrumento PolÊ
tico, de apoio à luta de
libe:tação nacional dos
povos oprimidos da Afri-
ca.

Em Bissau, o aconteci-
mento fqi ¡ntegrado no
quadro das P-omemorações
do dia do Liceu Nacional
Kwame N'Krumah, com
uma palestra P:oferida'
pelo camarada Mário de
Andrade, Comissário de
Estado da .lnformação e

Cultura sobre o tema Kwa-
meN'Krumaheaideo-
logia da. indePendência
africana,l como se desta-
ca noutra notfcia.

Assinalando a efeméri-
de, foram enviados tele-
gramas ao camarada Presi-
dente Lu¡z Cabral conten'
do felicitações do Leonid
Bresjnev, Secretário-Geral
do PCUS. e Presidente
da Reprtblica Democrátiia
Alemã, Erich Honeker e do
Presidente do Conselho
de Estado da República
Sociâlista de Cuba, Fidel
Castro.

APós salientar .a imPor-
tåncia deste dia Para li-
bertação dos Povos opri-
midos, as mensagens fri-
sâm o desejo de. conso-
lidação e desenvolvimenlo
das relaçöes recíprocas e

com todos os Estados
membros da OUA, no
espfr¡to de amizade si¡-
cera e confiança. mútua.

SABADO * 26 DE MAIO DE 1979

¿. OiEAO DO COM|IAAilADO OE E¡TADO DE II{FOiMAçAO E GI'ITUNA 
'<

TfllSsEMANAilO .NACIONAL {. PnËÇo

lELEFoilEs: g71Alíl726lt728 * ''REEACçAO, ADMIÍ{|STRAçAO E OFlClt{A8: AVEftllOA oo !RAl8lt, CEflTRo DE lMPfiEt8A srtlAu

Luiz Cobrol no encerromento da ANP:

0 Governo mai$ forte desta Assembleia
I

sar

Aptaudido pelo caryaiada Comissário Principal, Nino Vîeira, o

Presideme do Conseþo de .Estado felicita a qamarada Carmen
Pereira pela maneira e.remplar como dirigiu ss trabalhos da. ANP

aO nosso Gove,rno sai rnais forfe desta Assembleia. Gada membro do Governo

sai daqui mais forfe e melhor armado para a conquista de novas vifórias na obra de
Roconitrução Nacional>, afirmou o cama rada Presidente Luiz Gabral, no acfo do
enoerramento da !l Secção da ll Legislatura da Assembleia Nacional.Popular, ao
princípio da farde de ontem. Na última secsão- de .trabalho, qúe se prolongou para

älem Uo meio dia, a ANP aprovou os proie,cfo" de leis e aB propostae de base de

leis aptesernfadai pelas cornissões de trabalho e uma reooltçäo geral. Na st¡a inter--
vençãoa vic+pregidente em exercício, carnarada Carmen Pereira, refóriu'se ao es-

píriio de responsabilidade e de coragem coiln que todos os deputados se debruça-
ram so¡re ó problemas do pafs, <<Jque para nós representa uma grande força2.
Um pioneiro ofereceu à Carmm Pereira um ramo de flores e o lenço da organi-
zação.

IJma resolução geral e as óases da legislação que o Conselho dot

Comissários vai agora regulamentar, foram os últimos documento'
. aprpvados pelos deputados da Assembleia Nacional Popular

Cabo Verde.>
Foi neste contexto que

l.uiz Cabral situou as leis
coîtra os ladrões (tel+

menfos nocivos à nova so-
ciedadø que pretendemos
criarr) d. Que, segundo
ele, visam defender a se--
gurança de cada cida-
dão e a tranquilidade para
o nosso povo trabalhador.

Sobre o fanado, afirmou
eue é Preciso excluir da
nossa sociedade todos os
factores gue Cabral consi-
derava contrários ao Pro-
gÍesso e que temos quê
ser capazes de adoPtar
leis mais ¡ustas à medida
que'a sociedade evolui-

Um outro ponto que
mereceu especial atenção
de Luiz Cabral foi o espí-
rito de participação dos
deputados na a n á l. i-s e
dos prohlemas à

escala nacional. Conside-
rou f undamental desen-
volver esse esplríto com
vistà à defesa do interes-
se comutn. Ao saudar a
delegação da República,
irmã, informou que cabe
ao Conselho da- Unidade
trabalhar para ùma maior

aproximação dos dois ót
gão.s máximos da sobera
nia com vísta à Unidade
objectivo máxirno do Pat
tido.

De acordo com Cal
mem Pereira; todos o$ d€
putados saíram dess
sessão satisfe¡tos po!
trabalho e armados cor
importantes documento
que devem explicar ao Pc
vo: .são exemplos os di¡
cursos dos camarada
Presidente do Conselh
ds Estado e do ComissC
rto Principal, na sessä
de abertura.

A terminar a sua inte
vençäo, Carmen Pereit
exortou aog-, deputados
regressareri com ma

(Continua na pág. f

conseguiu impôr 6os tra-
balhos. Referíndo-se às

leis aprovadas, salientou
que isso demonstra a co-
ragem dos deputados e a
deierminação em seguir
as dirôctrizes do nosso
Governq <Profundamente
dominado Pelo deseio
de.servir o nosso Povo,
tanto na Guiné oomo em

Aristides Pereira e Luiz Cabral

na Cimeira da CEDEA0

.O Presidente Luiz Ca-
bral, ao dirigir-se aos de-
putados em nome do Par-
tido, começou por felici-
tá-los pelo nível demons-
trado nos debates g, êffi
particular à camarada
Carmen Pereira, Pela sua
recon-dução ao cargo de
vice-presidente em exer-
cfcio e pela'disciplina que

Guiné-Bissau e Cabo Ve:'-

de estarão repr.esentados na.

terceira cimeira da CEDEAO
(Comunidade Económica dos

Estados da Af rica Ocidental)
que oo'meça na segunda-feira
€m Dakar, Por lmPortantes

delegaçöes chefiadas Pelos
pres¡dentes Luiz Cabral e Aris-
tides Pereira.

A cimeira decori'erá de 28
a 29 de Maio e será Presidida
pelo chefe de Estado s€nega-
lås Leopold Sedar Senghor'

'que substitui, assim, o P:esi-
' dente Obasanjo da Nigéria. am
. cujo pafs teve lugar (de 21

Benfico

e Bolontosa 22' de ',Abrii de 1.978) a

segunda conferência.

A conso.lidação das taxas
aduaneiras, o Protocolo sobre

a libertação de circulação de

pessoas e a situação das tele-
cpmunicações, serão os Pr¡n-
cipais pontos da agenda de
t-abalho.

Fundada em 28 de Maio
de 1975 em Lagos (Nigéria),
a CEDEAO Propõe-se acabar
com âg barreiras económicas
ent:e õs Estqdos da Africa
Ocidental, transformar a Pro-
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Nìná e Jaime Graca -são as duas atracçöes do
jogo Benfica-Balantas que pode ûecidir o tíiulq
e se real¡¿a logo à.tarde no estádb'Lino Correí.a

em Bissau

J



Dos leitores

Saido Fofana, encarr+
gado de loja,25 anos 

-No meu entender, acho
,que ter um conhecimen-
to dos problemas, ou me-
lhor, da vidä do nosso po-
vo é de extrema- impor-
tâncía para qualquer um
de nós qu'e deseje efecti-
vamente o progresso. Nes-
te caso, tive uma experi-
ência que me demonstrou
que, para que isso acon-
teça, é precíso que este-
jamos em contacto com

Tóxis do " s¡ló Diofo "
Tronsporfes privodos
internocionqis??!

Regressou na guarta-
-feira passada ao país o
camarada Manuel Santos
(Manecas) Comissário
dos Transportes, e Turis-
mo, que se tinha desloca-
doaPortugal aconvite
do Ministro português dos
Transportes e Comunica-
ções.

O camarada Manecas
declarou-nos que foram
denamizados alguns
aspectos da coope-
ração já existente, e que
há vários acordos assina-.
dos com Portugal no do-
mínio dos transportes,
afoi principalments com
ba,se nesses acordo" gue
-encontrámos grande com-
preensão da parts portu-
guesa, procurárnos dina-
mízar a aplicação desses
acordos> 

- 
concluiu.

Foram acgrdados ac-
çöes concretas no domí-
nio dos transportes rodo-
viários, nome-ada-
mente o lançamento de
acçöes de formação, pro-
porcionando estág¡os na
Rodoviária Nacional, de
Portugal, a especialistas
rodoviários da Repriblica
da Guiné-Bissau, de for-
ma a melhorar os seus
conhecimentos de- explo-
ração e ds gestão, que
serão postos ao serviço
da empresa de transpor-
tes público" da República
da Guiné-Bíssau.

No sector dos Portos e
Marinha' Mercante, foi
discutido o apoio técni-
co a prestar, por Portu-
gal, no campo de estudos
e pareceres a realízar na'
República da Guiné-Bis-
sau. Envio imediato de
uma'equipa de estudo, no
âmbito dos acordos já

existentes, visando o pro-

jecto de reesfiuturação'do
porto de Bissau.

. Foram também aborda-
dos os trabalhos de drá-
gagem a realizar opbrtu-
namente.

A muito brevs prazo,
celebrar-se-á um acordo
entrePortugaleaRepú-

blica da Guiné-Bissau so-
bre fretes da Marinha
Mercante.

Foi decidido o envio de
quadros técnicos portu-
queses do sector de avia-
ção designadamente para
dirigir o projecto PNUD-
-ICAO, e o envio ds præ

fessores para leccionarem
matérias de natureza
técnica no Centro de
Formação com vista a
uma aplicação prática
imediata e colaboração na
reestruturação da LIA e
recrutamento dq técnicos
para enquadrarem os ser-
víços de manutençãb.

porte, o <<Santo Antãol
e o allha do Komo> de
três mil toneladas cada,
navegando com tripula-
ção inteiramente cabover_
deanaegu¡neense,etem
em vista, ainda para este
ano, a aquisição de uma
terceira unidade de seis
mil toneladas.

Em Janeiio deste ano
foi inaugurada uma carrei-
ra mensal Lisboa-Las Pal-
mas-Cabo Verde-Bissau e
yice-versa, atendendo ao
grande fluxo comercial
existente entre Portugal e
os rìosos dois países. Por
outro Iado, fazem-se car-
reiras para diversos por-
tos da Europa e Nqrte de
África'. A empresa dispõe
de agências na Praia, Las
Palmas, Portugal, Holan-
da e Espanha.

A termínar, o camara-
da Aboubacar Baldé sa-
lientou: <Os resultados já
verificados este ano per-
mitem-nos ser. optimistas
quanto ao futuro da coo-
peração entre as empre-
sas importadoras e expor-
tadoras aqui existentes e
a Naguicaver.

O pais

Coopençãe c0m Poilugal no sector do¡ transporte¡
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.Mäs uma vez, camarada Director, venho
solici ar a publicação de mais esta minha carta,
na coluna <<Dos leiiores> do nosso prezads tris-
semanário, <Nô Pintcha>.

O problema que vai por mim ser abordado,
é, mais uma vez, o problema dos táxis da Em-
presa <Siló Diala¡r.

Antes de mais, gostari¿ de saber se os
láxis que a <Siló Diata> pôs em circulação são
para tqrftar sa.isfazer as necessidades das
pessoas na cidade, ou se são iransportes priva-
dos de certos <djilas> que os fretam para o
Senegal e Gâmbia? Se a respos a for a primeira,
gostar¡a que a Empresa Nacíonat de Transportes
Terrestres- tomásse as meo',idas nêcessárias þara
remediar esta situação, que tdrrde a agravar-se
cada vez mats, em de.rimento dos lraÞr.an-es

da capital, que se vêm assim privadrjs de táxis
para as suas necessidades. Sei por exemplo da
histór¡a oe um abastado (dj¡lall que alugou
um dos táxis da <<Siló Diataù que o levou a.é
à Gâmbia,-permanecendo aí durante .rês dias,
passeando pelas ruas de Banjul, ora com o
<dijilal, ora só o condutor, aprecrando as bel-
dades (AMPAGAY> da capi-al gambiana. De
salientar, por outro lado, que a es-adia do
referido condutor era aí paga pelo senhor que
fre-ou o táxi. Esta cena foi por mim presenciada
na Gâmbia, s pensei que se outras cenas idên-
ticag se es-ivessem a passar po¡ exemplo, no
Senegal, ãliás coño é frequemte, quan,os iáxis
restariam em Bissau para as pessoas?l isto sern
contar, é claro, com os frequentes desas-res
dos táxis, que às vezes são devido à negligên-
cia dos próprios condutoreq,

Por isso, camarada Director, tome¡ esta
iniciativa de escrever mais es.a carta, a fim de
sdnsibilizar a direcção da <Siló Diata> para es-e
problema, que de uma maneira ou outra nos
afec.a a todos, cidadãos desta terra, em par-
ticular os de Bissau, que como uma capital que
é, e com muitos habitantes, que por sua vez
têm os meus problamás e precisa muito C,os
táxis da <Siló Diata>

MOHAMED LAMINE

Numa deslocação que
fíz a Tombali, em missão
de trabalho, tomei conhe-
cimento das cdrênc¡as
que lá se fazem sentir, e
isso sensibilizou-me bas-
tante. Naquelas paragens,
vi a maneira como estão
a trabalhar no domínio
agrícola. Até os professo'
res se integraram nesse
grande trabalho.

Acho que quando faze-
mos uma deslocação ao
inter¡or, devemo5 Íazer
sempro recolha de dados

lnuqgurodq o del"goçõo
dq Nogutcqve em Bissou

Foi inaugurada na se-
gunda-feira passada a
delegação da Naguicave
(Companhia de Navega-'ção da Guiné-Bissau e
Cabo Verde) em Bissau.
A decisão da sua criação
foi tomada pelo Conselho
de Administração da em-
prpsa, aquando da sua
segunda Assembleia Or-
dinária, em fins de 1978.

À cerimónia da inau-
guração, que decorreu
na5 instalações da dele-
gação, estiveram presen-
tes os camaradas Abou-
bacar Baldé, Vice-Presi-
dente do Conselho de
Administração da Nagui-
cave, Alcibíades dos San-
tos Tolentino, direc-
tor-geral do Comissariado
dos Transportes e Turis-
mo, Anselmo Mariano,
Conselheiro .técnico do
Comissariado do Estado
do Comércio, lndústr¡a e
Artesanato, além de vá-
rios representantes de
empresas importadoras e
exportadoras no nosso
pafs.

Na sua -intervenção, o
camarada Aboubacar Bal-
dé começou por saudar
os presentes ao acto, fa-

zendo depois uma breve
explicação do que é e co-
mo funciona esta Socie-
dade Mista da Guiné e
Cabo Verde.

A Naguicave surgíu em
1977, e a sua sede é em
S. Vicente, Cabo Verde.
O objectivo que presidiu
à sua criação foi o ds sa-
tisfazer e, em certa medi-
da, obter uma certa inde-
pendência, para os dois,
países no que respeita aog
transportes marítimos in-'
tercontinentais de merca-
dorias.

<São notórias as difi-
culdade" gue os p¡íses
em vias de desenvolvi-
mento sentem, também
neste campo específico,
na maioria das vezes por
falta de disponibilidades
de cambiai" e pelas quan-
tidades ou volumes de
mercadorias a importar
ou exportar serem redu-
zidas>-disseocamara-
da Aboubacar Baldé, afir-
mando que (a Naguicave
pretende suprir essas difi-
culdades,. e não se tem
poupado esforços nesse
sent¡do).

Assim, ela dispõe iâ
de duaS unidade de trans-
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Responde o

Conhecer o poís em corpo inteiro
O tema escolhido, hoje, pelo <<Responde o povo>

é a importância que tem o conhecimento do nosso
país. Conhecê-lo não só pelo prazer de passear, mas
com o intuito de o estudar e saber os probiemas do

povo. Porque na fase que atravessamos, e para que a
reconstrução nacional seja um sucesso, é. preciso ter-
mos uma visão global das realidades da nossa terra.

CONHECER A VIDA DO o povo e não nos sentar-
POVO PARA O SEU mos à sombra da boa vi_P-ROGRESSO da.

sobre essa região , e, ao

mesmo tempo, falar tanto
com os jovens'como com
os velhos. Sendo os ve-

lho. os que têm conheci-
mentos de épocas passa-

das, podemos daí extrair
muitas coisas interessan-

tes. Na minha visita, des-

loquei-me a certas regi-
ões, com interesse histó-
rico..Foram as zonas de
onds a tropa colonial foi
expulsa. Em Guiledle, vi
destroços de aviões, e
reconheci neles as dificul-
dades que os nossos ti-
nham.

Pgrtanto, para estas re-
colhas, acho quö'os jo-
vens devem aproveitar as
suas férias e fazer deslo-
caçöes de estudo a certas
regiões do país.

CONHECER LOCAIS
HiSTÓRICOS

Braima Camará, esft¡'-

dante, 16 anos Não

conheço as regiões do
país, a não ser Bissau.
lsto porque não tenho di-
nheiro para as desloca-
ções .Ma" gostava de ir
a Bubaque, mínha terra
natal, de onde saí há três
6nos, para continuar os
meus estudos cá em Bis-
sau.

Apesar do prazer que
tenho de ir passar as fé-
rias em Bubaque, gostava
imenso de conhecer locais
históricos da nossa tuta
de libertação nacional.

ESTUDANTES
AO SERVTçO DO POVO

Filipe nntOn¡o Montei'-
ro, esfudante,2l anos 

-

Desvendar ss mistérios g

a história do nosso povo

é um trabalho qus se des-

tina principalmente âos
jovens, e a tarefa gue to-

ca mais directamente aos
estudantes. Acho que

todos os conhecímentos
que possuimos, mesmo
que sejam fracos, devem

ser postos ao serviço do

nosso povo.

Deslocarmo-nos nos
períodos de férias ao in-
terior, às tabancas, e re-
colher aí dados sobre a

culturaea históriado
nosso povo, ao longo das
gerações, é importante
para avançarmos e apro-
fundarmos o nossò co-
nhecimento de um povo
que somos.

ADOUIRIR
EXPERIÊNCIAS

Femando Cá, frabalha-
dor da função pública,
30 anos Acho que
é importante termos
conhecimenios sobre as
realidades do país. Com
isto, eslaremos.mais perto
do povo, do ínterior, e sa-
beremqs os problemas
gue os apoguenta.

Mas, para isso, é pre-
ciso gue nos sacrifique-
mos, porque só com sa-
crifícios é que poderemo's
lá chegar. Mas também
acho que vocês, do jornal,
podiam publícar artígos
sobre a cultura do nosso
povo. Já publicaram um
suplemento sobre a cultu-
ra, e espero que isso te-
nha continuidade e seja
um camínho pgra adqui-
rir as €xper¡ênc¡as do
nosso povo. '.

Padrâ t ¡f,O Pl$fGHAr

- ¿¿{-fu"

'+*¿i-

S¡tbado, 26 de Malo de 1979



Semana nacional da juventude
Cabo Vende

Uma decisão recente
do Co¡ni.é Permanente do
CNCV (Conselho Nacio-'
nal de Cabo Verde, do
PAIGC), acaba de insti-
tuir no país, a Semana Na-
cional- da Juven"ude, que
passará a ser celebrada
anualmente de 6 a 12 de
Setembro. Segundo infor
mações obtidas de fonte
segura, a ProPosta teria
sido avançada Pela Juven-
tude Africana Amílcar Ca-
bral (JAAC), ramo de
Cabo Verde, tendo em
consideração inúmeros
problemas resPeitantes à

nossa juventudel

Com efeilo, f icará a

JAAC - s¡g¿¡i5¡¡e de
vanguarda juvenil 

- 
en-

carregada de Promover a

Semana Nacional da Ju-
ventude a qual' Pelas suas
caracterís.icas PróPrias,
contará óbviamente com
a participação in,eressada
da nossa camada juvenil'
e com a colaboração e

apoio das estruturas do
Partido, os dePartamentos
estatais e as organizações

de massas. para que se
possam alcançar os objec-
tivös pretendidos.

Uma comissão nacional
presidida pelo camarada
José Eduardo Barbosa,
Secretário Nacional adjun-
to da JAAC' deu já início
aos trabalhos de prepara-

ção das comemorações
desle ano, devendo tam-
bém ser criadas comís-
sões regionais e comis-
sões sectoriais, consoante
as siLuaçöes.

<<Essencialmente, nós
pretendemos com a Sema-
na Nacional da Juventude,
atrair a atenção do Parti-
do e do Governo para os
problemas dos nossosj'ovens 

- diria o
Secretário Nacional
da JAAC, camarada Luís
Fonseca, no decorrer de
uma curta conversa com
o <VOZ õ-i POVO>, pros-
seguindo: <Com efeíto,
no desenrolar dessa sema-
na, pensamos levar a
cabo um seminário onde
serão debatidos diversos

problernas entrs os quais
alguns de ordem política.
Mas, como é do conheci-
menio geral, os jovens
também precisam de se
expandir, e por essa tazão,
pretendemos'iambém que
esta semana da juventude
seja transformada numa
<simbiose culturall de
modo a permitir maior
abertura entre os jovens.
Assim, paralelamen:s às
actividades polítícas, far-
-se-ão também thúmeras
realizações culturais, co-
mo concursos de artes
plásticas, pcìesia, pintu-
ra, etcD.

Um outro aspec'o im-
portan'e que irá nortear o
espírito da Semana Na-
cional da Juvenlude é o
intercâmbio 

- dir-nos-ia
o camarada Luís Fonseca

-. entre iovens das mais
diversas ilhas que consii-
tuem o nosso país
e que deverão con-
centar-se num ponto do
território nacional para
discussão e troca abreta
de experiências e, ao mes-

necessídade se vem fa'
zendo sentir, é oulrg pon-
to a favor das populações
do Concelho,

O projecto disporá de
uma unidade experimen-
tal, que terá por finalida-
de ensaiar novas técnicas
de agricultura.

Um outro aspecto im-
portante db projecto será
a colaboração com o Mí-
nistério da Educação e
Cultura, para def inir as-
pectos prioritários do en-
sino agrícola do.e alunos
dc¡ Cenlro ds formação
de professores, em fase
adiantada de construção.
O custo total do projec-
to é de 8,2 milhös. de
dólares, e será concluído

uma etapa difícil da re-
construção nacional.

Mais adiante, o respon-
sável pelo Departamento
da Cooperação e Planea-
mento enalteceu o papel
que o diplomaia Powel
Jones desempenhou em
Cabo Verds para o desen-
volvimenlo dos laços de
amizade e de cooperação
entre os dois países.

Seguidamente, o diplo-
mata britânico, ao usar da
palavra, referiu-se ao
acordo assinado, afirman_
do a certa altura, a preo-
cupação do seu governo
em ajirdar Cabo Verde na
solução dos problemas
emanados da seca.

O Embaixador frisou
ainda que o acordo se in-

mo tempo, conhecerem
mutuamente as realidades
de cada região>.

Ampias perspec.ivas se

abrem para as celebrações
deste ano. 'O grosso das
realizações concentrar-se-
-á na Praia, embora nas
res:antes partes do terri-
tório nacional seja tam-
bém assinalada, em si-
multâneo, a <rsemana dos
jovens>. Naturalmente, a
República da Guiné-Bís-
sau estará presente nessa
Semana Nacional da Ju-
ventude de Cabo Verde
e bem assim nas comemo-
rações que marcarão o 12
de Setembro (aniversário
da criação da JAAC, no
Boé, em 19741, não obs-
tante uma proposta já
avançada no sentido da
instituição de uma sema-
na idêntica pelo ramo da
JAAC da Guiné--Bissau.
Do mesmo modo, prevê-se
também a participação,
atravég das suas delega-
çöes, dos restantes países
que consti.uíam a ant¡ga
coi\cP.

eñr ctnco anos.
O projecto é financia-

cjo conjuntamente pelo
BAD e pelo FIDA, e será
.gerido por uma unidade
independenle com sede
na Assomada e sob tu-
tele do MDR.

Foi já apresentada aos
organismo* ds financia-
mento uma proposta para
contratar o chefe do pro-
jecto, que deverá ser um
engenheiro agrónomo por-
tuguês.

O projecto da Assoma-
da irá beneficiar, pelos
seus e{eitos, uma popula-
ção rural de quase 10 mil
pessoas, eslando a viver
na área do projecto cerca
de 12 mil.

tegra no quadro das boas
relações de amizade e
cooperação en'.re os dois
países, acrescentando
que esta ajuda, a terceira
a ser concedida, reforça
o espírito de agrízade e
de cooperação existentes.

En:retanto, o Embaixa-
dor Powel Jones apresen-
tou ao Presidente da Re-
pública e ao Minislro dos
Negócios Estrangeiros de
Cabo Verde cumprimentos
de despedida por ter ter-
minado as suas funções
como Embaixador em Ca-
bo Verde. An'es da sua
partida, o Sr. Powel Jones
encentou contactos com o
Minislro dos Transportes
s'Comunicações, camara-
da Herculano Vieira.

-*-'i1¿t:ìffi

AMILCAR CABRAL

AS trç0[s DE PINDJIGUITI

O nosso povo e o nosso Partido merecem
cada dia mais a admiração e o apoio dos povos
africanos e de iodos os povos do mundo. Se
dentro da nossa terra a nossa força é maior do
que nunca, no exterior o nosso prestígio é cada
dia maior. Todas as forças ant¡-colonialistas,
da Africa como do mundo em geral, estão
decid¡das a reforçar a ajuda ao nosso Parrido'
até à liquidação .otal do colonialismo português
na nossa terra. 

.

Os crlmlnosos coton¡al,s-as poriugueses
estäo caqa ota mals oesesperadus e lÞolactos
no munqo. Sorfem Oerrolas Êff¡ Êrll$oril e ¡vlo-

çamþlque. Sao conoenactos na U.l{.U. e em

toqas as organ¡zaçoes ¡fìr'9rllðcrorìals. l\ao
consegulram esoonoer a derro.a vergÛnnosa em
que Se .raouzlu â prêtêlSâ vlslla OO AtlnrrAnte
Arr¡ér¡co -lomaz à nossa terra. lVluda¡t¡ de gover-

nedor e de Estado malor como quem muqa de

cam,sa. sao torçaoos cada d¡ô Él â¡rêfâr os seus
ptanos cnmtnosos, por causa da Irossa acçðo
vl(orlosa' os 'raloores arrlcanos que alnoa os

se¡vem, começam a compreender que näo terão
futuro ao lado dos corontal,suâs, e Þuscam a

melnor mailelra oe os aDanL¡onar. us co¡o¡llârls'
.as já nao conseguem erìganar o nosso povo
nem o prÓprlo povo por ruÇluês, que Gada ola
Sen-e mals a mlsef 'a, O SOlf l¡r,€¡tr'O e O lUtO em
que é oÞrtgado a vlver, pela pori-lca crllTttoosâ
do seu Governo.

'¡ emos, portâoto, todas as razões para

estarmos opttmistas nesta comerrroraçao do 3
de Agosto, lesta naclonal do nosso povo- Por
isso mesmo, deverr'os es\Ar cacla clla mals
conscien-es das nossas responsaoil¡dades e do
fac"o que, d,ârìte da atirude crlmlnosa dos
colonialls.as portugueses, devemos estar pIe-
parados para vencer todas as diticuldades.
Devemos reforçar'a nossa acção sobre rodos
os planos, no trabalho po¡ítico, na produçao,
nas escolas e nos hospi ais, assim como na

nossa glor,osa luta armada. Devemos melhorar
cada dia as nossas cabeças, ser cada vez mais
conscientes, mais trabalhadores, mais activos;
desenvolver a nossa inic¡a'iva, corrigir os
nossos erros e cumprir com entusiasmo as pa-
lavras de ordem do nosso Partido,

Como de cosiume, hoje, três de Agosto,
devemos fazer reuniões dos militantes, comba'
tentes e responsáveis em todos os locais oncle
o nosso Partido está presente. Devemos. nessas
reuniões, mostrar claramente a siiuação da

nossa lu a vi:oriosa. mostrar o estado de deses-
pero em QUe estão os criminosos colonialistas
portugueses, levaniar bem al 6 I ñomê e a ban-
deira do nosso grands Partido, guia e luz do
nosso povo na sua luta heróica pela indepen-
dência, pela paz e pelo progresso na Guiné e

em Cabo Verde.
'i:', Avan e, pois, compairiotas e camaradas,*na 

nossa luta de libertação nacional.

meb I

Proiecto de desenvolvimento benificio
essoos em Santo CotorinolOm ¡l p

Cerca de 10 mil pes-

soas do Concelho de San-
ta Catarína serão benefi-
ciadas pelo" efeitos do
Projecto lntegrâdo do De-
senvolvimento. Os traba-
lhos devem ter início den-
tro de dois meses, mobi-
lizando um financiamento
de 8,2 milhões de dóla-
res, resultado da coopera-
ção com o BAD (Banco
Africano de Desenvolvi-
mento) e do FIDA (Fun-
do lnternacional Para o
Desenvolvimento da Agr¡-
cultura).

O projecto beneficiará
uma zona de quase 3,500
hectares de terreno de re-
gadio e de sequeiro, e te-
rá a duraçäo de cinco
anos.

O projecto de desenvol-
vimento integrado da As-
somada, qus abrange
duas bacias hidrogra' r.,",-,
a ds Boa Entrada e a de
Engenhos, insere-se no
quadro das preocupaçôes
constantes e prioritárias
do Governo em relação ao
desenvolvimento agríco-
la. O projecto, que deve-
rá ser iniaiado ainda esle
ano, visa o aproveítamen-
to de 3.435 hectares de
terrenos, dos quais 1 50 de
regadio e 2.130 de se-
queiro.

À semelhança doutros
iá em curso, o Projecto
agrícola de desenvolvi-
menlo rural integrado da
Assomada é f inanciado
pela cooperação interna-
cional.

Na parte destinada ao
regadio, pretende-se me-

lhorar as condições de cap-
tação da água existente,
através da construção de
poços, abertura de furos
e diques de captação e
conslrução de terraços
nas encostas.

Na área dedicada a
cultivos de sequeíro, a
preocupação será de di-
minuir o5 efeitos da ero-
são, com a ímplantação
de técnicas mecânicas e
biológicas de conservação
de solos.

O projecto visa tam-
bem ò melhoramento de
vias de acesso e a cons-
trução de armazéns para
produtos agrícolas.

A construcão de Þon-
tos de abastecimento de
água às populações, cuja

Um acordo no domínío
alimentar, avalíado em
cinco mil toneladas de ce-
reais, foi assinado no pas-
do dia 2 dests mês, na
Secretaria de Estado de
Cooperação e Planeamen-
to, entre Cabo Veide e o
Reino Unido.

O acordo foi assinado
pcr José Brito, Secrelário
de Es:ado de Cooperação
e Planeamento, pela par-
te caboverdeana, e pelo
Embaixador britânico
acreditado em Cabo-Verde,
Powel Jones. Após a as-
sinatura do acordo, o ca-
m¿rada José Brito frisou
a importância de que se
reveste o acordo as6ina-
do, no momento em .que
Cabo Verde atravessa

Auxíl¡o alimentar da Grã-Bretanha
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Assembleia Nac¡onal Populan
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A distribuição de ver-
bas do Orçamento de ln-
vestimento, éstá de acor-
do com as necessidades
de o Governo piocurar di-
minuir,apoucoepouco,
o empolamento do sector
terciário, em benefício da
expansäo dos sectores
produtivos, alicerces da
eoqnomia nacional, como
a agricultura, pecuária e
pescas.

A camarada Carmen
Pereira, mulher activa e
d,¡recta nas suas expres-
sões, que dírigiu de forma
exemplar, até ao fim, as
sessões de trabalho como
Presidente da A.N.P. em
exercício (substituindo o
Comandante Nino Vieira
agora chefe do Governo),
destacou logo no prímeiro
dia, a importância da ex-
periência ganha nos dis-
cursos da ANP. Ela exor-
tava os deþutados (ausen-
tes Þor longo tempo das
suas casas, em vésperas..
do início da lavoura) a
participarem e a terem em
conta, antes de mais, a
contribuição que dão para
a Assembleia. <<Esfa é uma
vasta bolanha 

- 
dizia ela

<Acho gue a Assem-
bleia tem funcionado bem,
porque todos os pontos
discutidos aqui são do
inleresse de todos> - 

foi
a opínião unânime de to-
dos os nossos inquiridos
na sala onde se decorrem
os trabalhos da ll? Ses-
são Ordináría da llc Legis-
latura da ANP. Mas veja-
mos o que nos disseram:

Sa,tú Camará, deputada
pela região de Bafatá, 29
anos - 

Bem, a meu ver,
acho qus a Assembleia

- 
gue trabalhamos jun-

tos e na qual anualmente
colhemos frutos que nos
permitem melhorar a pou-
co e pouco, as condições
de vida do nosso povo>r.

O , Presidente Luiz Ca-
bral viria a congratular-se
pela forma evid'ente como
os deputados soûberam
debater a fundo os Orça-
mentos de Funcionamento
de lnvestimento (este úl-
timo pela primeira vez
apresentado à ANP).

O carácter de ampla
,democracia revolucioná-
ria também caracterizou o
ambíente'franco da ANP.
Foi significativa a discus-
são à volta da política de
austerídade. Não basta
poupar, mas sobretudo é
preciso aumentar a produ-
ção.

São exemplos dessa
democracia, as expres-
söes de crítica aberta co-
mo a de um deputado que,
depois de ouvir a exposi-
ção de um Comíssário
lhe d,isse simplesmente:
<<O camarada está a tra-
balhar, isso é verdade,
mas tem de recanhecer

aque o trabalho do seu Co-
missariado está fraco>t.

No mesmô tom sério
de quem traz a mensagem
do povo para os membros
do Governo, o deputado
de Oio, Wagna Tchuda,
advertia o Comércio,
quanto ao papel dos Ar-
mazéns do Povo no abas-
tecimento das tabancas,
muitas vezes encerrados
ou por pouco rendimento
económico ou por desvios
de dinheiro por parte de
funcionários e as varia-
çöes de preços de mesl
mos artigos de loja em
loja: <<Armazém do Povo
é um nome que nagceu
d as. <m a I i I as> ( trepa deÍras
em matas cerradas) e de-
ve continuar a merece'r
esse nome posto pelos
rrosso's combatentes>.

Várias cenas pitores-
cas, por vezes imbuídas
d,e um , certq. þurne¡'-
Þois a Assembleia não é
tragédia 

- 
ponteavam de

quando em vez o aspecto
descontraido com que os
deputados se dirigiam
uns aos outros, em ter-
mos tais que um Comis-
sário de Estado viu-se

obrigado a pedir descul-
pas aos deputados, por
um deles achar incorrecto
o uso, entre camaradas,
do termo (ÁBóSS) 

-vocês,

Em suma, todos estes
aspectos, ligados ao ca-
rácter público das ses-
sões, da primeira à, última,
os debates da Assembleia
de <boca aberta> 

- 
co-

mo diz o camarada Duke
Ðjassi, de Cacheu-com-
provam o carácter de am-
pla d'emocracia reservada
a esse órgão supremo da
Nação. Uma dernocracia
livre e párticípada.

E se os organismos do
Governo <fincarem bem o
pé ao chão>, com os
meios exíguos que temos
e souberem aproveitar
todo o manancial inesgo-
tável de ensinamentos ad-
quiridos neste encontro,
sem dúvida (ousa-se di-
zer) um vasto material de

orientação política, econó-
mica e administrativa du-

rante o ano de 1979 e

para os anOs seguintes.

A Assembleia Nacional
Popular aprovou, na sua
sessão de ontem de ma-
nhã, a proposta de au-
mento do imposto mínimo
de Reconstrução Nacional,
de 400 para 60O pesos.
A decisão, que entra em
vigor a partir de 1980,
portanto, no próximo ano,
originou um vivo debate
por parte dos deputados
divididos em três grupos:
os que eram a favor, ex-
plicando que isse ¡sp¡s-
sentava .mais uma ajuda
ao Estado para permitir o
equilíbrio entre as recei-
tas e as despesas; os que
defendiam o aumento ape-
nas para 5OO pesos, (pos-
teriormente um aumento
gradual nos próximos
anos) e, finalmente, os
contra, alegando as difí-
culdades que a população
aindaenfrentaeocusto
de vida que está a subir
dia a dia.

As opiniões foram osci-
lando até se formar uma
maioria clara a favor do
aumento para 600 pesos.
Só houve um voto contra
na altura da decisão.

Um outro ponto tam-
bém amplamente discu-
tido foi a proposta (apre-
sentada pelo deputado
pela Região de Gabú e
presidente daquela Re-
gião, Lay Seck), do au-
mento de 50 para 60 por
cento do imposto cobrado
reverter .a favor das Re-
giöes. Após a intervenção
do titular da pasta de Fi-
nanças, camarada Carlos
Correia, a proposta não
passou, continuando aque-
las a beneficíar dos 5O
por _cento do total dos im-
postos cobradôs. Aquele
deputado, que primeiro fa-
lou como porta-voz das
regiões de Gabú e Bafatá,
para sugerir o aumento
para 5OO pesos, alertaria
a Assembleia para a ne-
cessidade de lançar uma
campanha de explicação
junto das populações so-
bre-o aumento do impos-
to, - devido às dificulda-
des ,que os responsáveis
encontram na sua cobran-
ça, Ao memo tempo,,afir-

mou que a região d
bú, aliás aquela o
cobrança se faz
maior regularidade -
tava disposta a paga
pesos de ¡mposto m

Várias foram as
niões apresentadas
deputados para ius
o sim ou não ao au
do imposto.. Aèsin
quanto Malam sissé
bali) defendia que c
ços tanto da galínl
mo dos tecidos aur
ramequeoEstad'c
bém precisa ter dir
Maurício da Silva (B
defendia que fosse'

O (No PINTCI
Ceputados à Assem
a opinião de que or
lhor forma e os del
turidade política
maioria das propor
em conta. Publican
quatro deputados j,

FODÉ MAY TURÉ (

(A ll.e sessão des
gunda legislatura te
tado a correr muito
porque logo no seu i

a camarada Carme
reira,queéaPresi
em exercício da ANI

Fod6 May Turó

como que uma chal
a fim de saber quer
os deputados que f¡
quais as razões d,
ausência, isto tudo
uma forma de intr
que todos nós temor
que as decisões
realmente tomadas
representantes do
povo).

<rClaro que foi a
longa em relação às

sões anteriores, mas
mo assim, penso que
foi aqui discutido, r

podia ser em dois ol
dias. Além disso, f,
trabalho bastante p
toso, na medida er
permitiu-nos aprof
várias questões re
nadas com os prob
gue afectam o l

Paísr.

flmposto mínin

A Mesa da Presidôncia, iá reforçada com o camarada José Pereira, eleifo para segundo secretário, saúda os deputal
.do" no sncerram€nto da 2.ê sessäo da 2r¡ tegi-l¿fura da Assembleia Nacional Popular ---"

Discussõo' livre e porticipqdo
Mais cio que uma simples reunião de deputados para o balanço anual das actividades do Estado, a

Assembleia Nacional Popular que ontem terminou marcou o fim de um ciclo de cinco nos de independência
da Guiné-Bissau. As principai5 intervenções, nomeadamente do Presidente do Conselho d,e Estado Luiz
Cabral e do Comi'ssário Principal, Ninô Vieira, assim como as discussões levantadas à volta i,o Orçamento
do Estado, tiveram como ,tónica dominante a reflexão sobre a evolução do trabalho, por acumulação de ex-
periências, daqueles que estão à frente do aparelho do Estado e a afirmação da necessidade de corrigir os
erros e ultrapassar os entraves que se opõem à planificação do nosso desenvolvimento económico.

A Assembleio visto de dentro
funciona bem, todo. os
pontos díscutidos, eram
mesmq necessários.

A Assembleia prolon-
gou-se, porque os depu-
tados estão conscientes,
do avanço da nossa terra,
e consequentemente, há
necessidade de se discu'-
tir a fim de sairmos daqui
claros, s lá na nossa re-
gião podermos esclarecer
cr nosso povo.

Ouebá $ambú, 26 anos
funcionário do Comissa-
riado do lnterior 

- 
Se-

gundo aquilo que vi, a
Assembleia tem andado
bem.

No tocante a ponto de
discussão, acho que de-
via ser submetido à As-
sembieia uma proposta
no sentido de melhorar o
nosso estádio.

Nicandro Barreto, 40
anos, membro do CNG e
conservador de Rggisto
Civil - 

Eu acho-de fac-
to, que esta Assembleia
tem corrido de forma bas-
tante ¡nteressante, na me

clídq em que tem posto em
relevo a capacidade dos
deputados e da sua parti-
cipação nos debates, o
que nas sessöes anterio-
res não se notava.

A questão fundamen-
tal que dev¡a ter sido dis-
cutida no ano passado e
não foi, é da" concessões
de terras, protecção dos
bens do Estôdo e ainda
o tráfico de divisas.

lvete Lopes Monteiro,
22 anos, professora

Os ponto5 discutidos

foram bastante positivos.
Houve um ponto que,
quanto a mim devia ser
esgotado, que é ponts qus
se relacciona com o Co-
missariado da Educação,

posto pelos deputados, ,e'

que visa a preparação

tanto dos alunos como

do. professores, porQue

os alunos da 2.e classe só

conhecem aquilo que
vêm. ,.
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de Reconstruçõo Nqcionql f¡xqdo ern 600 pes@s

todos folom oo Nô Pintch s "

em 500 pesos, porque os
preços subiram mas os
vencimentos continuam
baixos. Baba Gale Tcham
(Gabú) pensava que o
mesmo devia ser mantido
em 400 pesos e citava o
caso dos nossos trabalha-
dores. Sobretudo do Co-
mércio privado, que são
mal remunerados.

Fidélis Cabral de Alma-
da (Bolama-Bijagós), cha-
mou a atenção para a dis-
tinção entre o ímposto mí-
nimo (4OO pesos) e má-
ximo (2 mil peso,s), este
último pa.ra pessoas com
rendimentos altos e ainda

to feito junto dos
I Popular, recolheu

têm decorrido da me-
nifestaram a sua ma-

rencra, e que a
das foram levadas

uida os pareceres de
ionamento da ANP

Os problemas da nossa
região que levantámos na
Assembleia Nacional Po-
pular, foram ouxidose d,is-
cutidos na ANP. lsso é uma
prova de que o Estado
está nas mãos dos depu-
tados e estes, por sua vez,
encontram-se nas mãos

disse: <<um homem

conhece a mulher com

em se casou, ou vice-

Portanto, o nosso Es-

e como que um

de pai que tem a seu

rgo muitos filhos, que

as populações das
que constituem o

osso país

Õ ã¡Ùtt

para o aumento d,o custo
de vida, mais nas cida-
des que no campo, cuja
população tem sido bene-
ficiada com o aumento do
preço d,os produtos. <rOs
deputados pedem ambu-
lânc¡a pPra os hospitais,
o gue e*ige a compra de
combustível e muitas ou-
fras coisas. Onde é que
o Estado vai buscar esse
dinheiro? _ perguntou o
Comissário da Justiça.

N'Bana Madje (Tomba-
li) recordaria ¿ visita dos
deputados ao projecto
agro-industrial de Cumeré
que implíca um grande fi-

il

PAULINA SOARES

CASSAMÁ (Cacheu)

Esta 'sessão demorou
maís do que as anterio-
re, mas penso que se for
preciso, demoraremos
mais ainda, desde que
isso nos venha a permitir
sair daqui mais lúcidos e
mais aptos para cumprir
cada vez maís as respon-
sabilidades que nos ca-
bem no contexto da luta
defícil da Reconstrucão
Nacíonal.

PINTO MAROUES

<A Assenibleia funcíonj
muito bem e demonstra
uma certa matur¡dade e
uma grande consciência
de responsabilidade dos
nóssos deputados. por ou-
tro lado, é uma prova da

nanciamento e pergunta
ohde é que o Estado fo¡
buscar todo esse d,inheiro.
<<O Governo não vai pôr o
dinheiro dos impostos na
mala e nem vai levá-lo pa-
ra a <<metrópole>t, como no
tempo dos tugas. Esse di-
nheiro vai ser utilizado no
desenvolvimento das re-
gîões>>, considerou aquele
deputado. Pinto Marques
(Sector_Autónomo de Bis-
sau), <<einhora com dor>t
aprovou o. aumento, para
<<podermos: sair do barca-
fom>> em que somos trans-
portados, saindo assim da
dependência do exteríor.
Por seu lado, Belmiro da

Silva (Cacheu) propöe a
fixação prévia de uma ta-
bela de preços antes do
aumento do imposto, para
<<não nos matarmos uns
aos outros) com a subida
de preços que possam
surgir por parte dos cam-
poneses.

Ansu Bod,jam (Oio)
apoiava a ideia de Fodé
Mai Touré de que o irn-
posto deve subir pouco a
pouco e que os deputados
é que pagam junto da po-
pulação pois dizem que

eles é que fizeram aumen-

taro imposto,ficando
deste modo entre duas es-
padas: o Estado, por um
lado eapopulaçãopor
outro.

Por seu lado, o Comis-
sário Principal, camarada
Nino, talou nô programa

do Governo que visa de-
fender os ca.mponeses e
recordou os projectos de
electrificação de Bafatá e
Cacine e os pedidos de

escolas e hospitais. Falou
também na diferença en-
tre o nível de vida na ci-

dade e no campo, sen
estes últimos os mais t
neficiados. <<Se quiserm

de facto construir a nos
terra, considerou o can
rada Nino, 6OO pesos n
e murto para.uma pess
que quei.ra esforçar-se c

pouco- Porque, îó auma
tando a contribuição pa

o Estado é que podem
exigir deste mais cont
gões para o dtesenuolt

mento das regiões aq
representadas>>-

Vasco Salvador Gorreia

liberdade'democrátíca do
nosso Estaoo, em que os
deputaoos pooem expres_
sar ltvreménte e as SUaS
opiniões såo escutadas
corn todo o respeito e to_
madas em contas nas de_
cisöes.>

<Quanto às possíveis
faihas, penso que çertas
comissões de trabalho
criadas não conseguiram
apresentar uma conclusão
unânime. A ideia da sua
criação é bastante boa
porque permite uma me_
lhor discussão dos d,iver-
sos problsmas, sobretudo
de questões técnicas. Daí
que pense que devam ser
mantidas e incentivadas.

ULÉ NA BTUTCH (Buba)

<<A Assembleia funcio_
na bem porque as próprias
dlscussões demonstram
que os deputados estão
conscientes das suas fun_
ções. Todos põem proble_
mas de uma forma clara e
saþem que assuntos de-
vem discutir. Esta sessão
demorou um pouco mas
achamos isso normal.
Quanto a nós, se for ne-
cessário, ela'deve ser pro-
longada mesmo para além
de um mês, poió o fun-
damental é discutir <is
problenias e chegar a uma
conclusão. lsso é que é
o nosso devern.

<A nossa região apre-
sentou propostas sobre
aumento de penas contra
roubos e pediu a consrru-
ção de um hospital e o
envio de um méd,ico e
parteira para a região.
Também apresentámos
propostas sobre bolanhas,
que também foram toma-
das em conta.)

<Agora não posso avan-
çar qualquer proposta
para melhor andamento
dos trabalhos da Asserh-
bleia porque penso que
está bem organizada e to-
dos estão de acordo com
as suas estruturas.

Duke Diassi

Presídentes de Comités
de Estado das Regiões
manifestaram-nos a opi-
nião de que a Assembfeia
Nacional Popular se devia
realízar maí" cedo, pre-
ierentemente no mês de
Abril, e sempre antes do
início da época das chu-
vas e dos respectivos tra-
balho" agrícolas.

4 nossa reportagem
ouvru os camaradas Duke
Djassi. Presidente do Co-
mité de Estado da Re-
gião de Cacheu, Francisca
Pereira, de Bolama-Bija-
gós, e Vasco Salvadgr
Correia, de Tombali, apre-
sentando-lhes três ques-
lões:

l. Qual a sua opiníão
sobre o funcionamento
desta segunda sessão da
ll legislatura da ANP?

2. Os problemas da
sua Regíão foram sufici-
entemente I debatídos e
foram tidos em conta pe.
los deputados e pelo Go-
verno?

3. Oue propõe pare
melhor funcionamento fu-
turo da Assembleia Nacio
nal Popular.

Duke Diassi:

(UMA ASSEMBLEIA DE
BOCA ABERTA)

O camarada Duke Djassi
respondeu às nossas per-
guntas:

Franclsca Pereira

anteriores sessões
P já se caracteriza-

q ontecipnçöc
o rnês de Abri

Opiniões fEvoróveis
dc Assembleio pcrrq

(As
da AN

Ana Maria Cabnl, (Bafatáf : disciplinar o abate de árvorei
e as acfividades das serrações

do nosso povo que os ele- Pomos problemas cta-
ros que dizem respeito à
nossa região, tais como o
das heranças das terras,
mais precisamente no
chão manjaco. Fizemos
também vários pedidos
que foram aceites pelos
comissariados respecti-
vos. Agora; resta-nos es-
perar que estes pedidos
sejam concretizados, para
melhor funcionamento
das estruturas da nossa
região.

Por isso, estamos
qui, para discutir proble-

s que nos dizem res-
e que afectam o de-

sócio-eco-
ico do nosso país.

sair daqui .com
s justas e claras. lsso
do não passa do que o

vam pela liberdade de osdeputados levantarem
aqui todas as questões._
Maa estg ano ainda se po_
de dizer melhor que a
Assembleia Nacionai po-
pular é. uma assembleia
ds (boca aberta> pois fo_
ram dadas possibilidades
a todos o,s deputados pa_
ra :razerem o seu parecer,
oarem as suas opiniões e
razerem as suas críticas.
lsso dará muito mais for_
Ça às decisões tomadas
p-orgue a participação dos
9eprtados na preparação
das decisões deixa_os
maís aptos a aplicá-las
colabor6ndo com os or_gãos da adminlstracão
central e local>.

r<Ouanto aos problemas
cia Região de Cacheu,
quero dizer que eles fo-
ram trazido" à Assembleia
e alguns deles muíto dis_
cutídos como foi o caso
da distribuição de terras,
das matança" exageradas
de gado para os choros,
dos roubos de gado e ce-
reais, Mas houve outra
coisa muito ímportante
para nó" e que foi a dis-
cussão e novas orienta-
çöes quanto a certos as-
pecto" da nossa' cultura
tradicional, como é o ca-
so do fanado. Com as di-
rectivas da Assembleia

eu penso que no futurrpoderemos corrigir mui
tos .aspectos ruins dess,
Prattca e encam¡nhar ,

tradição do fanado pari
ajudar os nossos filhos ,serem verdadeiros ho' rrêng_novos no nosso jo
vem país>.

<rFinalmente, quero d
zer que a Assembleia cc'meçou bastante tarde e i
sessão acabou por se pro
rongar muito e por trava
aqur os deputados durante três semanas o que (
prejudicíal paraäs semen
telras ,e até para a vidraomln-lstrativa das Regi
oes. A minha opiníão-tque a Assembleia se devia 

-reunir antes do mêrce Maio. Se assim vier ¿acontecer no futuro, otcamarada" da Agriculturi
e oo Desenvolvimento Rural até poderiam partrìr
p€ra o novo ano agrícoli
Jl :oI a orienracão maí¡
o€nntcla quanto aos objec.
trvos do nosso Estadó>.

Francisca pereira:

(MAIOR MATURTDADT
DOS DEPUTADOS)

A Presidente do Comi.
t9 de_ Esrado da Regiãcde Bolama:Bijagós (si.
multâneamente eleita co.

(Aonünua na ptlgl"na g)
(
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Recenseomento gerol cjo populoçõo
Resultodos de Oio, Bubq e Tombo l¡

losé Carlos Schwant
molreu h¿ dois anor

São conhecidos mais
resultados do recensea-
mento geral da população.
Segundo comunicado do
Departamento Central, fo-
ram recenseados, na re-
gião de Oio, 137 mil e
262 habitantes, na região
de Buba, 35 mil e 360 e
na de Tombali, 54 mil e
526.

Estes resultados (pro-
visórios) foram apurados
da recolha dos boletins. O
número de habitantes dis-
tribuídos pelos diferentes
sectores da região de
Oio é o seguinte:

Em NHACRA, há 19.230
habitantes, sendo 8.972
homens e 10.258 mulhe-
res. Foram recenseadas
3.914 famílias.

Em Mansoa hâ 26.147

habitantes, sendo 12.166

homens e 13.981 mulhe-
res. Foram recenseadas
4.309 famílias.

Em BISSORÃ há 39.913
habitantes, sendo 19.055
homens e 20.858 mulhe-
res. Foram recenseadas
7.O7O famílias.

Em MANSABÁ, há
25.730 habitantes, sendo
12.328 homens e 13.402
mulheres. Foram recen-
seadas 3.228 famílias.

Em FARIM há 26242
habitantes, sendo 12.661
homens e 13.581 mulhe-
res. Foram recenseadas
3.499 famílias.

Nos 4 Sectores da
Região d6 BUBA:

Em TITE, há 12.305 ha-
bitantes, sendo 5.778 ho-
mens e 6.527 mulheres,
correspondentes a 2.385
famílias.

Em EMPADA, há 9.928
habitantes, sendo 4.689
homens e 5.239 mulhe-
res, correspondenteg a
1.428 famílias.

Em FULACUNDA há
6.421 habitantes, sendo
3.O71 homens e 3.350
mulheres, corresponden-
tes a 1.125 famílias.

Em BUBA há 6.706 ha_
bitantes, sendo 3.138 ho-
'nens e 3.568 mulheres,
correspondente a 847 fa-
mílias.

REGIÃO DE TOMBALI

EM CAT|ó há 24.121
habitantes, sendo 11.271
homens e 12.850 mulhe-
res. Foram recenseadas
3.970 famílias.

Em BEDANDA há
1zl9q6 habitantes, sendo
7.001 homens e 7.985
mulheres. Foram recen-
seadas 2:078 famílias.

Em OUEBO há 7.809
habitantes, sendo 3.848
homens e 3.961 mulhe_
res, Foram recenseadas
1.355 f¿mílias.

Em CACINE há 7.610 ha-
bitantes, sendo 3.694 ho-
mens e 3.961 mulheres.
Foram iecenseadas 1.199
famílias.

Completam-se amanhã,
27 de Maio, dois anos
que José Carlos Schwarzt
encontrou a morte num
desastre aéreo, quando o
avião soviético de passa-
geiros em que viajava se
despenhou quando se pre-
perava para aterrar no
aeroporto de Cuba. Nes-
ts país, José Carlo" ia
ocupar o cargo de encar-
regado de Negócios da
Emb.aíxada da Guiné-Bis-
sau. Juntamente com
ele, também morreu Avi-
to Domingos da Costa,
outro membro dessa nos-

"a 
míssão diplomática.
Com esta morte prema-

tura de José Carlos, aos
28 anos de idade, não só
o país perdeu um

Anúncios

MISSA

Completa no próxínro

dia 27 do corrente o 6.s

n'¡ês da morie do malogra-
do ireinador da equipa
nacional e da Udib -Mário Aureliano.

grande quadro, como
também o nosso Partido
perdeu um militante
exemplar, uma personali-
dade de _vanguarda na
frente político-cultural da
música moderna guineen-
se.

Militante do Partido na
<<Zona 0> (Bissau), duran-
te a luta armada de liber-
tação nacíonal, José Car-
los Schwarzt desenvolveu
um trabalho político con-
sequente, sobretudo no
campo da música, desper-
tando a consciência dos
jovens para a condição de
exploração e de opressão
a que estavam sujeitos,
facto gue o levou às mas-
morras coloniais da Pide-
-DGS, durante'doi" anos.

A Família enlutada par-.
ticipa aos amigos e a co-
munidade cristã que man-
da rezar missa sufragando
a sua alma, pelas 8,30
horas do próximo Domin-
go na Sé Caiedral de
Bissau.

Vende-se
Brinquedos. Se está ín-

tressado em brinquedos
portu gueses contacte-nos.
Fabricantes:
C. Miranda-Sociedade de
equipamentos escolares
Lda.

Rua Raquel Roqut Ga-
meiro 4-B
Portugal

A¡ndo este o no

6 novos borcos de cqrgo pqrcl o Sul g.

Desporto

Nocionol de Futebol

Benfico- Bo lq ntos
o especldculo do semono

A aprovação do relató-
rio e contas do ano de
1978 e das emendas ao
Estatuto do Banco Afri-
cano de Desenvolvimento,
o que permitiu a abertura
do capital do Banco aos
países não-africanos, fo-
ram os principais pontos
que preencheram os tra-
balhos da 15.s Assembleia
Anual do BAD e d,o Fundo
Africano de Desenvolvi-
rnenlo (FAD).

O camarada Victor
Freíre Monteiro, Governa-
dor do Banco Nacional da
Guiné-Bissau, que regres-
sou anteontem à nossa
capital, representou o
nosso País nesta reunião,
que decorreu de 14 a 18
do corrente mês em Abid'
jan, capital da Costa do
Marfiin.

g ress0u

BAD

Os participantes na reu-

nião do BAD e do FAD

adoptaram também um

pro jecto de resolução

quanto ao aumento do ca-
pital do banco, e escolhe-
ram Monróvia, capital da
Libéria, como lugar da
realização da próxima As-
sembleia.Ainda durante
as sessões de trabalho
procedeu-se à eleição do
novo Conselho da Admi-
nistração do Banco Afri-
cano de Desenvolvimento
no qual o nosso país es-
tará representado através
do delegado argelino.

A cerimónia sofene de
abertura foi presidida pelo
Presidente da Costa do
Marfim, Félix Hauphouet-
-Boigny.

Farmácias
HOJE: <rCentral Farmedi n.e 1) - Rua Guerra' Mendes, telefone 2460
AMANHÃ: <Farmácia Higiene> - Rua António
N'BANA, telefone 2520
SEGUNDA-FEIRA: Farmácía Central> 

- 
ftu¿

Vitorino Costa, telefone 2453

Cinema
[/lATlNÉ: (OS CORSÁRIOS DA ILHA VERDE)

M/13 anos 
- 

Às 18,30
SOIRE: (A CORRIDA DOS MALUCOS) 

-rA/13. Às 20,45

Nô Pintcha

No âmbito do programa
alimentar existente, ire-
mos receber este ano da
República Federal Alemã
seis pequenas embarca-
ções de dez toneladas ca-
da, que se destinam ao
;sul do país. De igual mo-
do, receberemos 1600 to-
neladas de farinha de tri-
go, um pontão semelhante
àquele que se encontra
instalado no Xime, e se-
rão construidos mais três
armazénç em Bissau,

Estas ínformaçöes fo-
ram recolhidas pelo <Nô
Pintcha> junto do camarã!
da Francisco Coutinho,
director-geral dos Arma-
zéns do Povo, momentos
após a sua chegada da
R.F.A..

- O Nacional de Futebol
entrou na fase das defini-
ções. A quatro jornadas
do fim do campeonato da
época de 1978/79, o es-
pectáculo da semana é
o jogo que opõe hoje à
tarde, no Estádio Lino
Correia, as formações do
Benfica, actual <leader>, e
dos Balantas de Mansoa,
candidatos à segunda po-
sição.

A correr também para
o título, o Sporting de
Bissau desloca-se a Bola-
ma, à procura de mais
dois pontos, contra a Es-
trela Negra. Outro despi
que de grande espectat¡-

O camarada Coutinho
tinha-se deslocado à Re-
pública Federal Alemã, a
convite do Ministério da
Cooperação Alemã para o
desenvolvimento. Durante
a sua estadia na RFA, o
camarada director-geral,
teve reuniões, em Bona, e
noutras cidades alemãs.
Teve ainda a oportunida-
de de visitar o lnstituto
Cerealífero Alemão.

No regresso, o camara-
da Francisco Coutinho es-
teve em Lisboa, onde na
2;s e 3.e feira, assistiu à
reunião do consèlho da
administração da <ACTI-
MESAD, Sociedade de
Economia Mista luso-gui-
neense. <<Nesta reunião 

-afirmou-no" o camarada

va 
, 
ierá lugar amanhã à

tarde em Bissau, entre as

FARP e o Spor.ing de Ba-
fatá. O Ténis Clube de-
fronta e Aiuda Sport hoje
à noite, iambém no <Líno
Correia>.

A Udib, ainda a atra-
vessar um periodo de pou-
ca inspiração, vai jogar
mais'uma cartada, desta
vez em Bissorã. Ainda
amanhã, nos restantes
campos do in.erior, Bula
recebe Gabú, o Cantchun-
go'recebe a visita do Des-
portivo de Buba, e o Des-
portivo de Farim desloca-
-se a Tombali.

Coutínho 
- 

fs¡¿rn t¡¿f¿-
dos assuntos gue se pren-
dem com a actividade da
empresã em relação à

Guiné.Bissau e às empre-
sas assoc¡adas, eug são
os Armazéns do Povo e a
socoMl.

Victor Monteiro re

da Assembleia do

I
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I
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Desporto e supersf ição
4... dizem uns que foi Para'

cumprir a promessa suPersti-
b¡osa contralda antes da morte
do treinador Mário Aurelia-
no...>, é uma passagem do
nosso comentário sobre a Prá-
tica de superstição no nosso
desporto. publicado na edição
n.e 584, de 8 do cor:ente, que
tem sido alvo de uma série
d.e interpretações que estão
muito aquém do seu verda-
deiro sentido.

A personalidade e a memó-
ria de Mário Aureliano, está
longe de ser ofendida. Aliás,
a morte de Mário Aureliano,
const¡tui para nós uma grande
perda para o futebol guineense,

porque ele foi, sem dúvida ne-
nhuma. incansável no trabalho
pelo bem do nosso desPorto.
O trabalho que Mário Aure-
liano desenvölveu nos vá:ios
clubes que treinou e na selec-
ção nacional, é um exemplo
vivo do quanto ele eÍa capaz
de fazer sem ter que recorrer
à superstição.

O verdadei:'o sentido .daque-
le comentário foi o de con-
denar os aspectos negativos
de uma prát¡ca, s que se pre-
tende fomentar no nosso des-
porto. compo tamento em que,
do nosso conhecimento, nunca
contou com o apoio do des-
portista desaparecido.

Trissemanário do Comissariado de lnformação e Cul-
tura _ Sai às terçus, quintas e sábados.

Sen'iço Inform¿tivo das Agências: AFP, APS, TASS.
ANOP, Prensa tatina, APN e Nova China.

Redacção. Administração e Oficinas - Avenida do
Brasil - Telef.: R.edac6o 3713/3728 - Admini¡-
traçto e Publicidade, 3726.

Asstnaturir - (Via Aére¡) Gr¡inéBiesåu , ¿ Cabo
Vcrde:

Sei¡ mese¡ 450,00 P.G.
A¡¡ln¡tur¡ fff¡ A¡reû) Á,f¡tc., Europa c

Àmérlca:
Sei¡ me¡ct 550,00 P.G.
Un a¡o . 700,00 P.G

Ccix¡ Foetel, 15¡ 

- 
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AAfricoeomundo

O Afegqnistõo
reconhecu o RASD

ARGEL - A República
Democrática do Afega-
nistão reconheceu oficial-
mente a República Arabe
Saharauí Democrátíca. O
Afeganistão é, assim, o

Mohamed Lamine Ould Ahmed,
primeiro mlnistro saharaui

22e paîs a reconhecer a

RASD.
Por outro lado, o Prí-

meiro-Ministro saharaui,
Mohamed Lamine Ould
Ahmed, convidou nova-
mente a Mauritânia.a ne-
gociar em Tripoli a resti-
tr-rição da parte do Sahara
Ocidenial que Nouàkchott
ocupa, na base do Proto-
colo de acordo mauritano-
-libio de 24 de Abril pas-
sado.

Na segunda Parie de
uma entrevista concedida
ao diário argelino <Ach-
-Chaab>, Mohamed Lami-
ne anunciou que uma de-
legação saharaui de alto
nível irá nos próximos
dias a Tripoli para o en-
contro combinado com
cl" mauritanianos.

rigentes mauritanianos
sejam donos do seu des-

<Desejamos que os di-
tino>, declarou o Primei-
ro-Ministro da RASD,
sublinhando que a <Mau-
ritânia não tem outra esco_
lha a não ser prosseguir a
ocupação do Sahara Oci-
denial 

- e então os Seus
dirigentes terão a mesma
sorte qus ould Dada 

-ou negociar com a Polísá-
rio, e neste caso poderá
preservar as suas frontei-
ras ds 1961).

Numa declaração felta
durante a comemoração
do sexto aniversá¡io do
início da luta armada no
Sahara Ocidental, Moha-
med Lamine qqalificou de
<hesitanle> a atitude dos
aciuais dirigente, da Mau-
ritânia.

<Parece Çue o Comlté
de Salvação que governa
hoje a Mauritânia não
tem poder de decisão.
Pergunto se este governo
não espera a decisão de
aviões mililares (france-
ses) que sobrevoam a re-
gião saharaui ultimamen-
te>, afírmou o Primeiro-
-lt/linistro saharaui.

Mohamed Lamine pe-
diu à França para cprovl-
denciar a retirada das
tropas marroquinas da
Mauritânia>, que <consti-
tuem um.meio de pressão
sob¡'e os dirigentes mau-
rilanianos>.

<Não aceitaremos' ne-
nhuma solução que não
englobe todo o Sahara
Ocldental co,mo Estado>,

declarou ainda Mohamed
Lamine.

ADDIS ABEBA 
- 

¡A OUA
espera qu€, mlm fuiuro pró-
ximo, a luta encarniçada- tra-
vada contra a opressão e a
exploração em África seþ co-
roada de êxito c que o conti-
nente possa finalmente consa-
grar-se à importante tarefa do
seu desenvolvimento econó-
mico¡ 

- 
afirma-se numa de-

claração publicada hoie na ca-pital etfop6, por ocasião do
l6.e anive¡sário da criação da
OUA.

A O;ganização da Unidade
Africa_na foi criada em 25 de
Maio de 1963, numa reunião
de 30 chefes de Estado em
Addis-Abeba, cidade que ainda
hoje é a sede da organização.

A declaração sublinhou que,
embo.ra a OUA possa felicitar-
-se pelo facto de que a famf-
lia dos Estados independentes
ter au'mentado de 30 para 49
pafses, não se pode falar ife
uma vitória ou em satisfação,'
só possfvel quando cada êen-

emancipação e unida-
ie do povo africano.

É com os olhos pos-
tos em Monróvia, on-
de terá lugar a próxi-
ma cimeira dos chefes
de Estado e de gover-
ño, que se celebrou
esta data.

<<Achamos que o
OUA precisa de reno-
vação, ela deve reno-
var-se um pouco. Por-
que a OUA parece-se
com uma pessoa que
está cansada duma
'onga caminhada. Nos
últimos anos, a suù
agção tem sido quase
nula, tem sido bastan-
'e desprestigida>
foi o apelo lançado re-
centemente pelo pre-
sidente Luiz-Cabral, òa
mensagem dirigida à
Assembleia Nacional
Popular.

<<Na conferêhcia qu"
irá ter lugar em Mon-
róvia-disse o cama-
rada P¡ssids¡1s-d¿-
remos um novo alento
ao nosso organismo
continental. Temos
gue dar-lhe forças pa-
ra poder continuar a
agir no sentido da
promóção da unidade
do nosso continente>.

Mas será possível a
unidade de Africa
sem a corrípleta liber-

tfmetro do continente estiver

, libertado do colonialismo, do
neo-colonialismo e da discri-
minação racial'.

A decla:.ação afirmou que o
secretário-geral da OUA con-
vidou todos-os Estados mem-
bros da orgãnização, assim co¿
mo -todos os povos do mundo
åmantgs d. p.r e de justiça
a celebrar o 25 de Maio como
um dia de novos impulsos na
luta travada actualmente em

Africa. 
- 

(ADN)

tação dos africanos?.
Uma resposta decisi-

va e uni-tária aos ú-iti-
mo" bas-iões do colo-
nialismo no continen-'
teéaterapêuticaque,
de imediato, a OUA
dbve aplicar.

_ Rejeitando f irme-
mente todas as solu-
çöes neocolonialistas
que se esboçam no
Zinnbabwé e-na Namí-
bia, pelo reforço do
apoio material è mo-
ral aos combatentes
da liberdade que ver-
tem heroicamente o
seu sangue na Africa
Austral. Reconhecen-
do ao povo saharaui
e ao seu Estado uma
legitimidade eonquis-.
tada a custo de um
sacrifício exemplar.

Mas não sól Tam-
bém no ihterior dos
Estados já indepen-
dentes, os projectos
políticos e as acções
governativas devem
reflectir as profundas
aspiraçöes dos nossos
povos à independência
e ao progresso, como
única maneira de po-
dermos tornar realida-
de o gonho dos pio-
ne'ros da unidade afri-
cana.

CONFERÊNCIA SOBRE
AGRICULTUBA

TUNIS 
- 

Uma conferência

de ministros africanos da Agri-
cultura decorre desde quinta-
-felra em Tunls sobre ô tema

da reforma agrária e do degen-

volvimento rural, A oonferån-

cia tem por. obþctivo a coor-
denação e a harmonização da
posição africana no próximo

congresso sobre a reforma

agrária e desenvolvimonto ru-

ral organizado pela FAO.
(FP)

PRODUçÃO DE ARROZ
NA NtGÉRtA 

.r

LAGOS 
- 

A Nigória dupll-'

oou a suã produçåo, de arroz

desde 1977. O objectivo de

urna campanha lançada na
agricultura 6 o auto€bastec¡'

mento do pafs er.n arnoz, todS-

via a Nigéria ainda importa

lnais de 475 mil toneladas de

arroz. 
- 

(ADN)

REPRESSÃO NO URUGUAI

PARIS 
- 

Uma mulher de-

tida desde '1974 na Prisão de

Punta Rielos, em Montevideu,
faleceu recentementg no hog'
pital das forças armadas uru'
guaias, vftima de uma c;iee

asmática, indicou um comu-

nicado difundido pelo Part¡do

do Povo do Uruguai. O co-
municado assinalou que d9.
Janeiro de 1978 a Maio de
1979, c14 p;esos polfticoe uru-
guaios 'morreram por falta de
cuidado médico adeqùado e a
tempoD. 

- 
(FPl

PRESIDENTE DA POLó¡ìIIA
HOSP¡TALIZADO

únñsovln - 9 p¡ssi¿s¡1s1
do Conselho de ministros da
Polónia, Piotr Ja:oszewicz, en-
contra-se hospitalizado desde
t€rça-fsira, devido a uma doen-
ça cardfaca. Todavia, nenhu-
ma info;mação foi publicada
sobre o seu ostado. _ (Fp¡

NÍGER: CONGRESSO DAS
MULHERES

NIAMEY-Qssgu¡dqco¡-
gresso da Associação das Mu.
lheres Nigerinas decorre des.
de o infcio dêstå semana em
Dosso, a 140 quilómetros de
Niamey. O Cong:esso, no qual
participam cerca de 2OO dele-
gadas, tem por tema de dis-
cussão cA ¡ntegração da Mu-
lher no processo do desenvol-
v¡m€nto económlco dô Nfgen.
IFP)

RIOLO
E DESENVOLVTMENTO

VICTORIA 
- 

O minlstro
seich.elense da Educagão e
Cultura, Jacques Hodul, inau-
gurou na segunda-feira passa-
da um colóquio intitulado cEs-
tudos criolos e desenvolvi-
mentoD quo decorrêu até on-
tem nas Seychelles, ns pre-
sença de memb og da Frente
Progressista do Povo das Sey-
chelles e de uma c¡frtena de
especialistas da lfngua c¡iola.
(FP}

cooPERAçÃO
MADAGASCAR-HOIANDA

ANTANANARIVO 
- 

A rádio
holandesa dá uma ímportante
bjuda à rádio-televisão malga-
che, a quem entr€gou recen-
temento as instalações da sua
estação radiofónica de Anta-
nanarivo. As actividades da
¡ádio holandesa em Madagás-
car redgzem-se à utilização
Grescente de satólites de tele-
'ccmunicações. A estação ho-
landesa cedeu à rádio-tele,
visão malgache cs equipamen-
tos de que dispunha a fim de
permitir à rádio malgache alar-
gar .a cobertu:q do pafs em
þdas curtae e mÉdlas. (FPl

flUA Gompletou 16 anfls

Missão ainda por cumprir

Crionço no Américo Lotino

Sub-allfnentação e molte

Assinalar o 16.e ani-
versário da fundação
da Organização da
Unidade Afircana
(ouA) é um momen-
to mais que oportuno
para, friamente, pedir-
mos contas do que foi
feito para promover a
tlnidade dos povos do
nosso continente.

Sem sermos pessi-
mistas, constatamos,.
no capítulo. da unida-
de, um balanço pobre.
Pobre de realizações
concretas. É claro, que-

ss ministrob africanos
adoptaram o princípio
da cr,ação de uma
agênc¡a de lnft rmação
pan-africana, e que a
questão da defesa e
segurança do conti-
nente foi reposta na
ordem do dia.

Mas, perante as suas
hesitações no que res-
pe"ta ao conflito do
Sahara Ocidental, e à
falta de iniciativa e de
firmeza face às mano-
bras imperialistas no
sul de Africa, somos
forçados a concluir
euê, infelizmente, a-
OUA caminha para um
impasse perigoso, que
nõe orr jogo a su.
credibilidade como
verdadeiro motor da

r\\

MÉ.X1CO - 
A elevada taxa de ¡tto¡talídade infan:

t¡l à- lió-ul¡nentação sistemática das' crianças' a au'

;á;;;;;;iê,ncilt médica,'o anatÍabetismo e a explo-

;;;ã; d. r.abalho intantit tornaram-se práticas corren'

;;;-;r; paises latino-americanos, constataram os dele-

;;";-; !åt"ã" "tp""ial 
do'Fundo das Nações unidas

óara a lnfância consagrada aos problemas da protecção

ã.. 
"ì¡uncã" 

dos paísãs da América Latina e das Caraf-

Ëãr,-ar¡"t trabalhos te;minaram na capital mexicana'
' ' Uma criança ern cada cinco, morre com 'menos de

cinco anos de iãade, devido a doenças e à sub-alimen-

tação.
lvlais de 4O por cento das crianças de-menos de

cinco"aìð"-Jão súb-alimentadas. cerca de 38 milhões

àe criançàs não frequentam escolas' {Tass)

ONtl' f,lrica
da scssão da

do $uI excluida
armamenfos

Ca,ter e Breinev discuteln em

contlole de atmamenlos

WASHINGTON - 
O con'

trole de armamenlos, as rela-

ções comerciais e o estabele-
cimento de melhores comunl-
cações ent e os Estados-Uni-
dos e a União Soviética, serão
os princiPais Pontos da o¡dem
de tra.balho da cim9ira a'meri'
cano-soviética a realiza¡ no
próximo mês em Viena, anun-
ciou o presidente JimmY Car-
t€r.

Durantê um encontro com

um grupo de directores de

jorna¡s amer¡canos. o Presl-
dente americano p ecisou que,

com excepção da assinatura
do tratado Salt-2, os outros
pontos da ordem do dia ainda
seriam objectos. de acordos
com os soviéticos.

No domfnio do,cont-ole de
armam€ntos, Carter enumerou

NOVA YOROUE 
- 

A
delegação da Africa do
Sul aba¡donou an:eontem

v a

lena

os quatro pontcs em discusðão:

limitação de mísseis antiLsaté-

lites, proibição dos ensaios

nucleares, controle do forne-
cimento de armamentos con-
vencionais aos pafses em vias
de desenvolv¡mento e o refor-
ço das .discussões sobre a

redução de forças na Europa.
(FP}

o seu lugar na Assembleia
Geral da ONU, depois que

esta adop ou por 93 vo-
'os favoráveis o relatório
da sua comissão de veri-
ficação de poderes, de-
clarando os poderes da
delegação sul-africana não
válidas para a presente
sessão da assembleia.

Ao apresentar à assem-
bleia a acta da par ida da
delegação racista, o pr€-
sidente da assemble,a
precisou gue o estatuto
da Afr,ca do Sul como
membro das Naçöes Uni-
das não estava em causa.

A presença.da delega-

ção sul-africana provocou
a interrupção do debate,
a pedido do grupo africa-
no, ÇUs exigiu uma verij
frcaÇãe dos poderes des-
ta delegação.

Desde 12 de Novembro
de 1974 que a África do
Sul, cuja expulsão da
ONU só pode ser pronun-
ciada pelo Co;nselho de
Segurança, es á excluida
das deliberações da As-
sembleia Geral e dos seus
votos. Desde esta data, o
regime racista de Pretória
nunca ma,s part,icípou no
orçamento da assembleia.

- 
(FP)

Sábado, 26 do Malo,de 19?O rtO PñfGll¡lD PaOh. t
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O Mundo

Pedidq sever¡dqde poro os culpqdos
de desvios de dinheiro e bens do Estqdo
(Cbnttnuacãò dâ t.t pâgina) ü.a. a economia de Estado

: eoaumento,paraopró-
força e mais militância, xiriìo ano, do imposto mí-
para que, como ontem na 

. 
nimo de Reconstrução Næ

luta de libertação nacio-' cional de 400 para 600
nal, hoje represèntem a pesos. Toda a legislação
forç'a principàl para a Rer é remetida à responsabili-
.onstrlçao ldo país: Por , dade do Governo para a
isso, sa'lientou, a palavra sua regulamentação.
de ordem que devem le- Das alteraçóes feitas
v6¡:junto das populações é ' nas bases de legislação
o aumento da produção. : 

para a garantia de segu-
Entre as importa¡tes .rança à vida das popula-

de-cisões tomadas no final .ções, a ANP propõe ao
da reunião da Assembleia .Governo a definição de
Nacional Popular (cuja re- 'formas de abate de gado

soluçãó geral- contamos nas cerimínias e nos <tcho-

apre.sentar . na . próxima ros), tend'o "tomado em
eäiçao) reisaltam a apro- consideração as observa-
vação. do projecto de base ções de deputados em fi-
de- lgis sobre furtos de xar o limite de licença ao

ga-do'1nà'i1ual os deputa- abate de três caþeças de

ãos propõeni a aplicação gad'o por cada um desses

de penas de dois a oito actos' e pagamento de

anos para: os casos nor- multa de mil pesos por

mai6 ã. pena capital por cada cabeça acima do nú-

fuzilamento nos casos da - meroindicado, até ao má-

cadàstrados considerados ximo de 1O'

inborrÍgîveîs/,'crimes con- Na base dos dipf omas

adoptados pelo Conselho
de Estado e Conselho dos
Comissários de Estado,
(tambérn aprovad'os), a

ANP recomenda ao Go-
verno a r.evisão de leis
promulgadas .sobre quei-
madas,- tendo em conta
os -casos do fogo que
possa aparecer entre duas
tabancas. Por outro lad'o,
recomeñda ao B.N.G. a
discussão com os depar-
tamento competentes, da
modalidade de concessão
de créditos agríoclas,
propõe a, criação de ím-
postos sbbrè o iendimen-
to de pesca por pesca-
dores artesanais estran-
leiros e a criação de uma
lei sobre o fanado.

PREOCUPAÇÃO
DOMINANTE:
A SEGURANÇA
DA PESSOA HUMANA

Pouco antes da apro-

vação da resolução geral
da.,Assembleia, a sessão
esteve marcada por um
vivo d,ebate à volta da de-
finição de bases de leis
de segurança das popu-
lações que inclui.a pena
capital para os casos de
reincidência de furtos a
gados. Houve contradi-
cões tais que o Comissá-
rio da Justica (que apre-
sentou o projecto) consi-
derou necessáriq ser sub-
metido a profunda medi-
tação do Governo, parc
evitar um desiquilíbrio de
legislação entre os que
roubam gado e os que
desviam milhares de con-
tos do Estado'aqui não se
aplica a pena capital.

Esta observação foi ti-
da em conta Por alguns
deputados, particularmen-
te por Fidélis Cabral e
Victor Monteiro que cha-
mam a atenção Para más
interpretaçöes que Possa

surgir na opinião Pública
mundial no aspecto dos
direitos humanos. <Ape-
na de morte deve ser para
casos muito graves e nãe
em cabeças de gado>.-

Victor Freire Monteiro,
atribu¡ a prática do roubo
ao carácter de atraso de
desenvolvimento cultural
das nossas populações o,
segundo ele os culPados
de desvios de dinheiro de
Estado, que são pes-soas
cultas com maior visão
do' mundo, devem' ser
mais responsáveis pelos
crimes de sabotagem ao
Estado do que os ladrões
de gado, geralmente ho-
mens sem muita visão do
mundo e que muitas vó-
zes (no caso de balantas)
fazem do furto um uso
tradicional.

O camarada Luiz Ca-
bral, na qualidade de De-
þutado para o circulo de
Bissau, virla a rebater es-

sês argumèntos dando
uma explicação global
qus distingue o peso de
responsabilidade de que

existe em roubar gado'nas
tabancas e desviar dindei-
ros ou assaltar empresas
cie Estado. Segundo ele, a
preocupação dominânts
que ressalta das interven-
ções do Deputados é a
necqssidads de'seguran-
ça e de defesa' da tran-
quilidade de vidas aos
camponsses, contra ague-
les que assaltam e agri-
dem para tirar animais em
casaS, enquanto que rou-
bar.dinheiro em cofres ou
emþresa" públicas implica
menos perigo de vida à
pessoa humana, embora
seja um crims contra a
nossa socíedade. <O que
queremos é dar combate
duio aos ladrões incorri-
gÍveis> (Ver mais notfcios'
na, centrais).

G I em i dA CEDEAOra 0piniõe¡ favsrávei¡ à' ante clpação da As¡embleia

Detegação sonÊgaldsa em Bissau

(Co"ntìnuação ¿t 1.t PágînÐ ^

¿uidp.e: rêorganizar a- dlstri'
buição.

Os 1.6 Pafses membros são:

Coótã.'do Marfim, Benin,

Gåmbla; Gana Repúbllca d¡
Guirlé: Guihé-Bissau, Cabo

Vcrde, Alto-Volta, Libéria, Ma-
li, Mauritânla, Nfger, Nigérla,

Chegou ontem ao nos-
so pàfs. uma delegação
oa Assembleia Nacional
de Senegal, composta Por
Sey4dou Bá, Secre-tário-Ge'
ral adjunto daquele órgão
de soberania,' e Christian
VaLantin, deputado.

A finalidade desta des-
locação de parlamentares
senegaleses _é a de esta'
belecér cqntactos com a
camarada Carmen Perei'

!,1ádo

frlou

Senegal, Serra-Leoa e Togo'
lntegram à delegação da

Guiné-Bissau os camaradas:
Vasco Cabral, Carlcs Coreia
e Mário de Andrade, respec-
tivamente Comissários da
Coordenação Éconómica €

Plano. Economia e Finanças
e da lnformação e Cultura,
assim como Abubacar Touré
e Cândido Móntéiro. "

'ra, Presidente em exercf-
cio nê Assembleia Nacio-
nal Popular, a f im de
aborclar questöes relacio-
nadas cqm a cooPeração
interparlamentar da A¡so-

I alação lnternacional Par
lamentar da Língua Fra!:'
cesa, onde a Guiné-Bis-

'sau tem estatuto de obser-
úador, tal como Cabo
Verde e S. Tomé e Prin-'cipe.

'e do curso complemerÍtar na

.qual também particiParam alu-
.nos do liceu.

Ainda na tarde dô mesmo
dia, a camarada Lilica Boal,
'coordenadora do Comissariado
de Estado da :ducação inaugu'
rou, no salão do lll Congresso,
"uma exposição de fotografi,rs e

cartazes. À noite realizou-se uma
'sessão cultural com recital
'de poesias, intervenção musi-
'cal e apresentação do grupo
leatral do Liceu.

ì Hoje. sábado, pelas 21 ho-
.ças have:'á uma outra s€ssão
cultural e, f¡nalmente o eficer-
fam€nto da exPosição far-se-á

(Contlnuaçåo da 1.. pegiml

mo deputado' em repre-
s-entação das ilhas), ca-
marada Francisca Pereira,
deu também a sua opinião
obre as três questõe" le-

vedas pelo (No PIN-
iICHAll aos camaradas
da ANP:

<Esta Adsembleia pare-
ceu-me ter um tirandeG'
lorqueéademonstração
ds maíor maturidade nos
debates. os deputados
estão também a mostrar
melho¡ conhecimento dos
assuntos, entraram me-
lhor na engrenagem da
Adm ínistração, estudaram
os problemas das suas
Regiöes e mostram conhe-
cer bem a situação geral
do País, participando nas
decisões que. vão ter
grande importância para
o futuror.

<Os problemas especí-
ficos da Região Bolama-
-Bijagós têm encontrado

acolhimento dos dePuta-
dosereuniramoseu
acordo, como se vê, Por
exemplo, no Orçamento
de . lnvestimentos. Nota-se
nesse documento . uma
grande preocupação em
solucionar os problemas
sócio-económicos. mais
graves da nossa poPula-

ção. Estou certa de gue

a Região de Bolama vai
tirar proveito desta As-
sembleia, esPecialmôñ
quanto às decisões que
nos permitem acabar al-
gumas obras entretanto
iniciadas e que t¡nham
parado por fälta de mei-
osD.

<<Ouanto ao futuro, es-
ta foi a primeira exPeriên-
cia dos dePutados ne
discussão do Orçamento
e das leis mais imPor-
tantes do Estado. EsPero
que a próxima seja mais
organízada Para demorar
ménos tempo. Também
acho Que devia ser alte-

rada a data da Assembleia
realizando-se mais cedo,
antes do começo das chu-
VASD.

Vasco Salvador Correia:

(OS DEPUTADOS
ACOMPANHAM
A EVOLUÇÃO DO PAIS

Para Vasco Salvador
Correia, Presidente do
Comité de Estado da Re-
gião de Tombali, e igual-
mente deputado pelo cfr-
culo de Buba, os traba-
lhos da Assembleía estão
e correr muito bem.

<É claro que, está a de-
morar mais tempo do que
anteríormente previsto,
ma" isso é devido ao de-
senvolvimento do Pafs e
à medida que o volume
de trabalhos aumenta, os
problemas vão sendo ca-
da vez mais complexos>.

Quanto à participação
dos deputados respondeu:

<Todos os deputados

estão dentro dos assunto,
e a par dos problemas do
País e têm participädo ac-
tivamente na discussão.
Daí que as sessões-se ti-
vessem prolongado por
nrais tempo>.

Em relação às propos-
tas apresentadas pela re-
gião, informou que elas
foram largamente discu-
tídas>.

<Em relação às piopos_
tas para um melhor fun-
cionamento de próximas
sessões, acho que depen-
de de assuntos concretos
que poderão surgir. Opor-
tunamente serãq adopta-
Cos métodos que melhor
se adåptem à realidade
que o País vive. No en-
tanto, queria aqui propôr
uma colsa: era sobre a
hípótese de antecipar a
Assembleia p6ra mais
cedo, antes das chuvas,
por exemplo, para .Abril.
lsso facilitaria os traba-
lhos da lavoura>.

de Andrade

¡sble N'Krumah
A palestra Proferida' no saJ

låo do lll Congresso, Pelo ca-

marada Mário . de Andrade,
,Comissário de Estado da ln-
lormação e Cultu:a sobre o

tema: Kwamè N'Krumah e a

ideoÍogia da indePendência
afrlcána> foi o Ponto culmi-
nante das comemorações do
dia do Liceu Nacional Kwame
N'Krumah.

Por volta das oito ho:'as,
no Eetádlo Lino Correia, teve
lugar-um lorneio de atlet¡smo,
estafetas, salto em altura e

compr-imento e ainda lança-
mento de Pesos entre alunos
do lioeu. À tarde houve um
desafio do fulobol de 11 en-

180 nilhõo¡ d0 p0s08 cm rrsl$tênoia dlnrmarqu6m
A Dinamalca vai . conceder

.à Guiné-Bissau assistência fi-
nanceira para seis proiectos
de carácter económico e sa-
nit¿írio, ,no valor de 2O mi-
lhöes de co:oas dinamarque-
sas, cerca de 130 milhões de
pesos. Esta assistância s€rá
aplicada até 1982, através da
FAO é da UNICEF. Por outro
lado, o Governo dinamarquês
concede ao noSso pafs, 8 mi-
lhões de coroas, cerca de 52
milhões de pesos, para a aqui-

slção de cinco mil toneladas

de arroz.
Os, acordos respectivos que

se enquadram nas relações bi-
laterais de cooPeração entre

os dois governos, foram
firmadas ontem de manhã, na

Direcção Geral da CooPeräção

lnternacional. Pelo GovernQ
guineense assinou o ca'marada
Leonel Vieira, director'geral do
Comissariado dos Negócios
Estrangeiros, e Pelo Governo
dina'marguês assinou o sub-

-chefe de Serviços do Minis-
tério dos Negócios Estrangei-
ros da Dinamarca, sr. Soren
Voss.

Os projectos de assistência
compreendem o estudo e de-

senvolvimento do Potencial
pecuário, desenvolvimento do

Departamento estatal de solos,
desenvolvimento da Produção
agrfcola pela introdução de

adubos, e a reparação e recu-
peração da fábrica de des-

casque de arroz da SOCOMI,
estes a cargo da FAO. A for-
mação de técñicos em abe:-
tura de poços, construção. de
poços nas tabancas, e a for-
mação dos socorristas de
Nhala, são os projectos a se-
rem suþrvisados pela U.N.l.
C.E.F. A aquisição das cinco
mil toneladas de arroz corres-
ponde'a ajuda alimentar da

Dinamarca ao nosso País,
pa:a o ano de 1979.
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t:€ as equipas do curso ¡eral no domingo pelas 18 horas.
. ?...
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